
PARECER Nº 1565, DE 2018
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 111, DE 2018
De autoria da nobre Deputada Célia Leão, o projeto em epígrafe obriga os hospitais públicos e privados conveniados ao Sistema Único de Saúde (SUS) a fornecerem cópia dos documentos assinados pelos pacientes ou por seus familiares, bem como das despesas custodiadas pelo SUS.
Tendo permanecido em pauta por cinco sessões, não recebeu o projeto, nesse período, emendas ou substitutivos; lançou-se nos autos a devida certificação (fls. 3).
Seguiu para o exame da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, dela recebendo parecer favorável.
Cabe, agora, a esta Comissão de Saúde, opinar sobre o mérito da propositura, nos termos do § 3º do artigo 31 do Regimento Interno da Assembleia Legislativa.
Atribuiu-nos o ilustre Presidente da Comissão a honrosa incumbência de relatar a matéria.
Fazendo-o, verificamos que a propositura obriga os hospitais públicos e privados conveniados ao SUS a fornecer ao paciente, quando solicitado e após a alta hospitalar, cópias dos documentos assinados pelo paciente ou por seu responsável legal, e de todas as despesas oriundas de sua internação suportadas pelo SUS, as quais deverão ser discriminadas por itens. Estabelece o projeto, ainda, que o descumprimento daquela obrigação sujeitará os hospitais privados conveniados ao SUS à multa de 100 (cem) Unidades Fiscais do Estado de São Paulo - UFESP.
A medida revela-se absolutamente justa e correta, permitindo aos pacientes não apenas saber quais, entre os procedimentos a que se submeteram, são financeiramente suportados com recursos públicos, como ainda ter acesso, de forma detalhada, aos correspondentes valores, devidamente discriminados em itens.
De se ressaltar que, noutras Casas Legislativas, tanto em âmbito estadual, quanto na esfera municipal, tramitam ou tramitaram projetos de teor normativo idêntico ou semelhante ao ora examinado, sendo certo que, em alguns entes da Federação, a matéria já se converteu em lei; exemplificativamente, podemos citar a Lei nº 15.558, de 9 de janeiro de 2018, do Município de Campinas.
Somos, assim, pela aprovação do Projeto de lei nº 111, de 2018.
Entendemos, porém, ser oportuno incluir, entre os destinatários da obrigação que se pretende instituir, os hospitais privados contratados pelo SUS. Com tal propósito, e também para conferir maior uniformidade ao texto da proposição, propomos o seguinte substitutivo:
SUBSTITUTIVO 

Dê-se ao Projeto de lei nº 111, de 2018, a seguinte redação:
“PROJETO DE LEI Nº 111, DE 2018
Dispõe sobre a obrigatoriedade de hospitais públicos e hospitais privados conveniados ou contratados pelo Sistema Único de Saúde - SUS fornecerem aos pacientes ou aos respectivos responsáveis legais cópias dos documentos por eles assinados, bem como das despesas custeadas pelo SUS, e dá outras providências.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Os hospitais públicos e os hospitais privados conveniados ou contratados pelo Sistema Único de Saúde - SUS localizados no Estado de São Paulo ficam obrigados a fornecer aos pacientes ou aos respectivos responsáveis legais, quando solicitado e após a alta hospitalar, cópias dos documentos por eles assinados, e de todas as despesas oriundas de sua internação suportadas pelo SUS, as quais deverão ser discriminadas por itens.
Artigo 2º - Os hospitais privados de que trata o artigo 1º que não atenderem às determinações desta lei ficarão sujeitos à autuação e multa de 100 (cem) Unidades Fiscais do Estado de São Paulo - UFESPs.
Artigo 3º - O Poder Executivo regulamentará esta lei.
Artigo 4º - Esta lei entra em vigor após decorridos 90 (noventa) dias de sua publicação oficial.”
Assim, em conclusão, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 111, de 2018, na forma do substitutivo ora apresentado.
a) Carlos Neder – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, na forma do substitutivo ora apresentado.

Sala das Comissões, em 4/12/2018.
a) Edmir Chedid – Presidente
Analice Fernandes – Hélio Nishimoto – Doutor Ulysses – Carlos Neder – Marcos Martins – Edmir Chedid

